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Objetivos: A implementação de medidas de sustentabili-
dade ambiental em clínicas dentárias, centradas na redução 
do consumo de recursos e na minimização de resíduos, repre-
senta um desafio considerável, exigindo a adaptação da práti-
ca clínica sem comprometer a viabilidade financeira. Este es-
tudo avaliou a viabilidade financeira da implementação de 
soluções sustentáveis ao nível dos materiais, dispositivos e 
equipamentos utilizados em clínica dentária, através da me-
todologia de estudo de caso em contexto real. Materiais e mé-
todos: Para comparação real e atual dos custos diretos e indi-
retos de materiais, dispositivos e equipamentos utilizados em 
clínicas dentárias e as suas alternativas sustentáveis, consul-
taram-se catálogos e páginas eletrónicas de fornecedores, en-
tre fevereiro e abril de 2025. Paralelamente analisaram-se os 
procedimentos e custos associados a algumas dessas soluções, 
já implementadas em três clínicas dentárias de Lisboa, através 
de entrevistas semiestruturadas e observação direta, entre 
março e maio de 2025. A partir dessas análises foi calculado o 
ponto temporal a partir do qual os custos diretos e indiretos 
das soluções sustentáveis, considerando todo o seu ciclo de 
utilização, igualavam os custos das soluções convencionais. 
Resultados: Verificou-se que o investimento em materiais reu-
tilizáveis que substituem os materiais plásticos de utilização 
única, em iluminação LED e em papel reciclado apresentou um 
benefício financeiro no primeiro ano de implementação. A uti-
lização de tecnologias de impressão digital e de dispositivos 
de poupança hídrica apresentou um benefício entre dois e 
cinco anos. Sistemas como Painéis Solares e de Aquecimento, 
Ventilação e Ar Condicionado (AVAC) mostrou uma viabilidade 
financeira a longo prazo. Conclusões: Apesar do investimento 
inicial elevado, a maioria das soluções sustentáveis analisadas 
revelaram viabilidade financeira a curto e médio prazo, de-
monstrando que a implementação de práticas clínicas mais 
ecológicas podem ser consideradas para uma melhor susten-
tabilidade dos cuidados de saúde oral.
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Objetivos: A crescente incorporação da Inteligência artifi-
cial (IA) no ensino tem impulsionado o debate sobre a sua 
inclusão formal nos curricula, de modo a formar profissionais 
mais capacitados técnica e eticamente. O conhecimento dos 
estudantes de medicina dentária sobre IA parece ainda ser 
limitado e heterogéneo, apesar das atitudes demonstradas que 
são geralmente positivas. O objetivo deste estudo foi avaliar o 
impacto da introdução estruturada da IA como recurso peda-
gógico no conhecimento e nas atitudes de estudantes do 1º 
ano na Unidade Curricular de Tecnologias de Informação e 
Comunicação da Faculdade de Medicina Dentária da Univer-
sidade do Porto, ao longo de dois anos letivos consecutivos. 
Materiais e métodos: Foi aplicado um questionário com 39 
itens organizados em cinco domínios. O instrumento demons-
trou elevada fiabilidade (Alfa de Cronbach ≥ 0.746). As respos-
tas foram recolhidas antes e após a implementação dos pro-
jetos, num total de 267 estudantes (141 antes e 126 após). 
Utilizou-se o teste de Mann-Whitney para amostras indepen-
dentes (p<0.05). Resultados: A análise estatística revelou me-
lhorias significativas nas pontuações médias em quatro domí-
nios com p<0.001: conhecimento geral sobre IA (domínio com 
maior evolução); IA na área da saúde (destaque para o reco-
nhecimento de aplicações clínicas e preocupações com a pri-
vacidade dos dados); preocupações éticas e sociais (refletindo 
maior consciência crítica sobre os impactos sociais da IA) e 
preferências de aprendizagem com IA (evidenciando maior 
interesse por métodos ativos como projetos e tutoriais intera-
tivos). O domínio que não apresentou diferença estatistica-
mente significativa, na amostra global, foi o envolvimento 
futuro com a IA, ainda que com resultados positivos no ano 
letivo de 2023/2024. Conclusões: A utilização pedagógica da IA 
no ensino da medicina dentária revelou-se eficaz na promoção 
da literacia tecnológica, na valorização ética da sua aplicação 
clínica e na motivação dos estudantes para novas formas de 
aprendizagem. A integração estruturada da IA pode contribuir 
para formar profissionais mais preparados para uma prática 
clínica mais holística no futuro.
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